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1. Introdução 

 
Este documento reporta as atividades desenvolvidas pelo Instituto Politécnico de 

Santarém durante o ano de 2016. 

Dá cumprimento aos preceitos estatutários enunciados, na alínea f) do ponto 2 do Artigo 

15º dos Estatutos do Instituto Politécnico de Santarém e da alínea a) do ponto 2 do Artigo 

27º do mesmo diploma legal, publicado em Diário da Republica em 4 de Novembro de 

2008. 

Deste modo, consolida o resultado das atividades desenvolvidas por cada uma das 

Unidades pertencentes ao IPS, as quais constam, em detalhe, dos respetivos relatórios de 

atividades, os quais foram apresentados em devido tempo aos órgãos estatutariamente 

competentes.  

 

 

2.  Identidade e Missão 

 
O IPSantarém é uma instituição de ensino superior politécnico público, criada pelo DL 

513-T/79. 

É uma instituição ao serviço da sociedade, empenhada na qualificação de alto nível dos 

cidadãos, destinada à produção e difusão do conhecimento, criação, transmissão e 

difusão do saber de natureza profissional, da cultura, da ciência, da tecnologia, das artes, 

da investigação orientada e do desenvolvimento experimental, relevando a centralidade 

no estudante e na comunidade envolvente, num quadro de referência internacional. 

 O IPSantarem promove a cooperação institucional e a mobilidade efetiva de todos os 

seus agentes, quer a nível nacional como internacional ς designadamente no espaço 

europeu de ensino superior e na comunidade de países de língua portuguesa - participa 

em atividades de ligação à sociedade, de difusão/transferência e de valorização do 

conhecimento e assegura e promove o acesso dos cidadãos ao ensino superior e à 

aprendizagem ao longo da vida. 

 
Neste sentido são atribuições do IPS: 

¶ A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus académicos, bem 
como de outros cursos pós-secundários, de cursos de formação pós -graduada e 
outros, nos termos da lei; 

¶ A criação do ambiente educativo adequado ao desenvolvimento da sua missão; 

¶ A realização de investigação e o apoio e participação em instituições científicas; 

¶ A transferência e valorização do conhecimento científico e tecnológico; 

¶ A realização de ações de formação profissional e de atualização de 
conhecimentos; 

¶ A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

¶ A cooperação e o intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições 
congéneres, nacionais e estrangeiras; 
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¶ A contribuição para a cooperação internacional e para a aproximação entre os 
povos, em especial com os países de língua oficial portuguesa e os países 
europeus, no âmbito da sua atividade; 

¶ A produção e difusão do conhecimento e da cultura. 
 
 

3. Estrutura Orgânica e Governação 

 
3.1 Estrutura Orgânica 

 
Para a concretização da sua missão, o IPS conta com cinco unidades orgânicas, 
designadas por Escolas Superiores, a saber:  

ω 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ !ƎǊłǊƛŀ ŘŜ {ŀƴǘŀǊŞƳ ό9{!{ύΤ 
ω 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ ŘŜ wƛƻ aŀƛƻǊ ό9{5waύΤ 
ω 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀǊŞƳ ό9{9{ύΤ 
ω 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ DŜǎǘńƻ Ŝ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŘŜ {ŀƴǘŀǊŞƳ ό9{D¢S); 
ω 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ {ŀǵŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀǊŞƳ ό9{{{ύΦ 
 

Para além destas unidades orgânicas, o Instituto conta ainda com outras unidades, 
designadamente: 
 

ω ¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ, à qual compete coordenar a investigação científica no 

âmbito do Instituto, em articulação com as Escolas Superiores integradas; 

ω Unidade de Formação Pós-Secundária e Profissional, à qual compete, em 

articulação com as Escolas Superiores integradas, promover a formação não 

graduada e promover a articulação neste domínio com outras instituições; 

¶ Unidade de apoio à empregabilidade e ao empreendedorismo, à qual compete 

fomentar e desenvolver as atividades de fomento do empreendedorismo, 

designadamente coordenar o concurso Poliempreende, bem como tomar iniciativas 

no sentido da facilitação da empregabilidade dos alunos do IPS. 

ω ! unidade Biblioteca, a qual tem como objetivo gerir e coordenar o acervo 

bibliográfico do Instituto, o Repositório Institucional do IPS e os serviços específicos 

prestados aos seus utilizadores. 

¶ ! άLƴǘŜǊƴŀǘƛƻƴŀƭ {ŎƘƻƻƭέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŎŀǇǘŀǊ ǇŀǊŀ ƻ LtǎŀƴǘŀǊŜƳ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ƻǊƛǳƴŘƻǎ 

de fora de Portugal, principalmente ao abrigo do estatuto do estudante 

internacional.  

 

 
Existem ainda outros elementos nucleares na concretização da missão do IPS, tais como: 
  

¶  O Conselho Científico Pedagógico que é um órgão que goza de competências 

próprias no âmbito científico ou técnico-científico e no âmbito pedagógico e tem 

como finalidade estabelecer formas de cooperação e articulação entre os conselhos 
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técnico-científicos e os conselhos pedagógicos das Escolas, o conselho científico da 

unidade de investigação e a comissão técnico-pedagógica da unidade de formação 

pós-secundária; 

ω O Conselho para a Avaliação e Qualidade, o qual é responsável pelo 

estabelecimento dos mecanismos de autoavaliação regular do desempenho do 

Instituto, das suas unidades, bem como das atividades científicas e pedagógicas 

sujeitas ao sistema nacional de avaliação e acreditação; 

¶ O Conselho Consultivo de Gestão cujas funções são as de apoiar o regular 

funcionamento do Instituto em matéria de natureza administrativa e financeira, 

bem como a gestão de recursos humanos; 

ω O Provedor do Estudante, responsável pela defesa dos direitos e legítimos 

interesses dos estudantes, desenvolvendo a sua ação em articulação com as 

associações de estudantes e com os órgãos e serviços do IPS e com todas as suas 

unidades; 

¶ Os Serviços de Acão Social, que gozam de autonomia administrativa e financeira e 

asseguram a ação social escolar. 

 
Por sua vez, os serviços centrais do IPS são estruturados do seguinte modo: 
 

¶ Administrador, o qual coordena os serviços do Instituto, sob a direção do 
presidente; 

¶ Direção de Serviços de Administração Geral que compreende a Divisão Financeira 
e a Divisão de Recursos Humanos; 

¶ Gabinete de Planeamento e Desenvolvimento Estratégico, que compreende o 
núcleo de planeamento e desenvolvimento estratégico e o núcleo de projetos;  

¶ Gabinete Jurídico; 

¶ Gabinete de Instalações e Equipamento; 

¶ Gabinete de Assuntos Académicos; 

¶ Gabinete de Comunicação e Imagem; 

¶ Gabinete de Mobilidade e Cooperação Internacional; 

¶ Gabinete de Avaliação da Qualidade; 

¶ Centro de Informática; 

¶ Serviços de Apoio à Presidência. 
 
 

3.2.Órgãos de Governo 
 
De acordo com os estatutos do IPS, são os seguintes, os órgãos de governo da instituição: 

¶ Conselho Geral. Este órgão é composto por 21 membros, dos quais seis, são 
personalidades externas de reconhecido mérito com experiencia relevante para o 
Instituto. 

¶ Presidente, de natureza nominal, o qual é o órgão superior de governo e de 
representação externa do instituto e que é coadjuvado por dois Vice-presidentes 
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e por Pró-presidentes para o desenvolvimento e implementação de tarefas, 
projetos e atividades específicas.  

¶ Conselho de Gestão. Este órgão é composto, para além do presidente do Instituto, 
por um vice-presidente e pelo administrador 

¶ Existem, desde 2014, após a tomada de posse do presidente eleito, três Pró-
presidentes, designadamente para a Qualidade, para o Desporto e para a Politica 
Educativa. 

 
 
4.  Stakeholders 

 
No desenvolvimento das suas atividades, o IPS relaciona-se com um conjunto 

heterogéneo de entidades - quer internas, quer externas ς as quais, são também, direta 

ou indiretamente, parte interessada na excelência das atividades desenvolvidas, uma vez 

que, consoante os casos, contribuem para a sua produção, dela beneficiam, ou em última 

instancia, contribuem e beneficiam, simultaneamente, das atividades desenvolvidas.  

Neste sentido as principais entidades interessadas na atividade do Instituto, são os 

seguintes: 

 
Stakeholders internos: 

¶ Estudantes 

¶ Docentes 

¶ Investigadores 

¶ Funcionários docentes e não docentes 
 
Stakeholders externos: 

¶ Escolas Secundárias 

¶ Escolas Profissionais 

¶ Centros de Investigação 

¶ Instituições de Ensino Superior 

¶ Ex estudantes 

¶ Famílias 

¶ Associações socioprofissionais 

¶ Parceiros internacionais 

¶ Parceiros nacionais 

¶ Governo 

¶ Fornecedores 

¶ Sociedade civil 

¶ Instâncias da União Europeia 

¶ CPLP 

¶ CSISP 

¶ CRUP 

¶ Ministérios 

¶ Sindicatos 
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¶ Hospitais 

¶ Autarquias 

¶ Instituições Públicas 

¶ Empresas Privadas 

¶ Empresas Públicas 

¶ Empresas Municipais 

¶ Cooperativas e outras organizações de Economia Social 

¶ Clubes Desportivos 

¶ Agencia Nacional para a Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 
 

 

5. Enquadramento Jurídico 

 
Do ponto de vista do respetivo enquadramento jurídico-institucional, o Instituto 

Politécnico de Santarém, obedece ao disposto no Decreto-lei nº62/2007 de 10 de 

Setembro, o qual fixa o Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior, seja quanto 

à respetiva forma organizativa, seja quanto às suas atribuições, seja quanto à 

competência dos seus órgãos de governo, seja, ainda, quanto às suas relações com a 

tutela e modo de fiscalização pública. 

No que se refere ao pessoal docente, o IPS regula-se pelo disposto no Estatuto da Carreira 

do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico, consagrado no Decreto-lei nº 185/81 

de 1 de Julho e modificado pelo Decreto-lei nº 207/2009 de 31 de Agosto. 

Quanto ao pessoal não docente, regula-se pelos princípios que estão definidos na Lei 

nº12-A/2008 de 27 de Fevereiro e nas alterações que se lhe seguiram. 

O IPS norteia a sua oferta formativa conferente de grau, seguindo os princípios contidos 

na Declaração de Bolonha, os quais conhecem a sua forma de lei, designadamente no 

disposto no Decreto-lei nº 42/2005 que define os princípios reguladores e os 

instrumentos para a criação do espaço europeu do ensino superior; no disposto no 

Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março e suas posteriores alterações, sendo a ultima 

vertida no Decreto-Lei 63/2016, a qual aprova o regime jurídico dos graus e diplomas do 

ensino superior e também na Portaria nº 30/2008 de 10 de Janeiro que define os 

princípios do suplemento ao diploma, previsto nos artigos 38º a 42º do Decreto-lei nº 

42/2005 de 24 de Março. 

A conduta do IPS é também regulada pelas competências conferidas à Agência Nacional 

de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, definidas no Decreto-Lei nº. 369/2007, de 

5 de Novembro, que também institui a Agência; 

Os cursos técnicos superiores especializados (CTESPs), ministrados nas unidades 

orgânicas, encontram o seu enquadramento legal e a respetiva regulação no Decreto-lei 

Nº 43/2014. 

Por último, do ponto de vista do enquadramento jurídico, é também de relevar que o 

Instituto é financiado pelo Estado, a partir do preceituado na Lei nº113/97 de 16 de 

Setembro, bem como que está obrigado a respeitar o que é determinado no Decreto-lei 
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nº 64/2006 de 21 de Março que regula o acesso ao ensino superior por parte dos cidadãos 

maiores de 23 anos e pelo Decreto-lei nº 206/2009 que regula a atribuição do título de 

especialista. 

 

 
6. Caracterização do macro ambiente externo 

 
No seguimento da Estratégia de Lisboa (2000), o Quadro Estratégico para a cooperação 

Europeia no Domínio da Educação e da Formação, aprovado em 12 de Maio de 2009 pelo 

Conselho da União Europeia, sublinha o papel crucial da educação e da formação para o 

futuro da Europa, nomeadamente, na superação dos inúmeros desafios 

socioeconómicos, demográficos, ambientais e tecnológicos com que os cidadãos 

europeus são confrontados. 

bƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ά9ǳǊƻǇŀ нлнл ς Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e 

ƛƴŎƭǳǎƛǾƻέΣ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ŜƳ о ŘŜ aŀǊœƻ ŘŜ нлмлΣ ŀ /ƻƳƛǎǎńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀ ŘŜŦƛƴŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ 

de objetivos e propõe diversas iniciativas emblemáticas tendo em vista a criação de mais 

emprego, o desenvolvimento de melhores condições de vida e a preparação de um futuro 

sustentável.  

Entre os objetivos quantificáveis propostos pela Comissão, destacam-se, pela sua 

relevância para as Instituições de Ensino Superior os seguintes:  

¶ A obtenção de uma percentagem de emprego de 75% para a população situada 

entre os 20 e os 64 anos; 

¶ O investimento de 3% do PIB da UE em Investigação e Desenvolvimento; 

¶ O aumento da percentagem da população, com idade entre 30 e 34 anos, que 

completou o ensino superior de 31 % para, pelo menos, 40%. 

 

A concretização destes objetivos implicará: 

ω ! ǇǊƻƳƻœńƻ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ ǾƛŘŀ Ŝ Řŀ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜΤ 

ω ! ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ Řŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻΤ 

ω ! ǇǊƻƳƻœńƻ Řŀ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜΣ Řŀ ŎƻŜǎńƻ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ Řŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀ ativa; 

ω h ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ Řŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜΣ Řŀ ƛƴƻǾŀœńƻ Ŝ Řƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘedorismo em todos os níveis 

da educação e da formação. 

Para além disso, entre o governo português e as instituições de ensino superior publicas, 

Ŧƻƛ ŀǎǎƛƴŀŘƻ ǳƳ άŎƻƴǘǊŀǘƻ ŘŜ ŎƻƴŦƛŀƴœŀέ ǉǳŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ƻ ǇŀǇŜƭ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻ 

como um fator decisivo para o futuro de Portugal. 

Esse documentoΣ ŜƳōƻǊŀΣ ǎŜƧŀ ƘƻƧŜ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ άƭŜǘǊŀ ƳƻǊǘŀέ pretendia, 

essencialmente, garantir a existência de mais formação para mais alunos através do 

reforço da abertura do ensino superior a novas camadas de estudantes jovens e à 

população ativa, proporcionando os apoios sociais necessários. Aponta para o reforço da 

qualidade e da relevância das formações como modo de promover a empregabilidade.  
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Procura definir estratégias para promover a ligação cada vez mais íntima entre o Ensino 

Superior e a vida económica, social e cultural do País, tal como promover e reforçar a 

internacionalização das instituições e papel da atividade científica na sua condução 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀέΦ 

De modo muito claro propõe como linhas específicas para o desenvolvimento do Ensino 

Superior Politécnico: 

1- A aposta na expansão dos cursos de especialização tecnológica (CET, substituídos 

entretanto pelo CTESP) e a sua dignificação através do seu enquadramento legal 

como formação curta de Ensino Superior. 

2- O desenvolvimento do Programa PROTEC (entretanto desativado) como forma 

de reforçar a qualificação do corpo docente 

3- O desenvolvimento da investigação aplicada, em ligação direta com o meio 

empresarial e industrial, com vista ao desenvolvimento científico e tecnológico do 

País e ao fomento da participação empresarial nas atividades de I&D das 

Instituições de Ensino Superior Politécnico. Para tal, será fomentada a criação de 

Unidades e Consórcios de Investigação Aplicada, relevantes para o 

desenvolvimento regional. 

4- A promoção da internacionalização do Ensino Superior Politécnico a nível 

europeu, do desenvolvimento de programas curriculares conjuntos à escala 

internacional, do estabelecimento de linhas de investigação conjuntas e da 

mobilidade de estudantes e docentes. 

5- O envolvimento do Ensino Superior Politécnico no desenvolvimento do Ensino 

Politécnico nos Países de Língua Oficial Portuguesa e no aprofundamento de um 

Espaço Lusófono de Ensino Superior, em especial através da estimulação da 

mobilidade de estudantes e docentes e da aposta no ensino a distância. 

Contudo, importa dizer que, embora este documento não tivesse sido revogado, vê a sua 

execução integral seriamente comprometida. Os pressupostos de conjuntura económica 

que lhe eram subjacentes, foram quase integralmente alterados. Na realidade, os 

sucessivos e gigantescos cortes orçamentais, não permitem a execução de algumas metas 

previstas, indo, inclusive ao ponto de fazer perigar o cumprimento da missão atribuída às 

instituições de ensino superior. 

 

 
7. Fatores Críticos de Sucesso 

 
Perante o atual ambiente macro económico, o qual condicionou e irá condicionar toda a 

atividade das instituições num futuro próximo, que se caracteriza por uma enorme 

complexidade e um indeterminável grau de incerteza, em ordem a dar cumprimento à 

missão do IPS deveremos identificar os seguintes fatores críticos de sucesso: 
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¶ Focalização das atividades nos estudantes (Deve procurar alcançar-se uma total 

satisfação dos alunos. Neste quadro de turbulência o desempenho e os resultados 

devem impedir um decréscimo de alunos.) 

¶ Eficiência organizacional (Deve-se incrementar um nível de eficiência 

organizacional que permita fazer mais e melhor com menos custos de 

funcionamento. 

¶ Inovação e Gestão da Mudança (Visa a melhoria dos serviços e a satisfação das 

necessidades dos stakeholders, bem como a necessidade de implementar uma 

politica de motivação e formação de todos os funcionários.) 

¶ Internacionalização (deve ter-se presente que no atual quadro macroeconómico, 

em que se prevê, a possibilidade de existir um decréscimo significativo do numero 

de alunos e, consequentemente um decréscimo das receitas, a batalha da 

internacionalização, será a única que permitirá minimizar os impactos negativos 

da situação descrita.) 

 
8. Eixos Estratégicos Fundamentais 

Foram estes os 7 eixos fundamentais, conducentes de toda a acão estratégica do instituto: 

1. Melhoria do serviço prestado aos alunos; 

2. Melhoria da qualificação do pessoal docente e não docente; 

3. Apoio ao desenvolvimento regional; 

4. Reforço das atividades de Investigação e Desenvolvimento; 

5. Incentivo à competitividade, inovação e empreendedorismo; 

6. Estimulo à mobilidade e internacionalização; 

7. Reorganização dos serviços e rigor administrativo;  
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2. Oferta formativa 

1.2.1. Cursos de 1ºCiclo 

 

A oferta formativa do IPS continua a apresentar uma ampla gama de cursos conferentes 

de grau (1º e 2º ciclo), integrados nos domínios científicos cobertos pelas diferentes 

Escolas do Instituto. 

Para além dos cursos conferentes de grau, a maioria das Escolas ofereceram também 

cursos de pós-graduação e, à luz do decreto-lei que cria os CTESPs iniciaram o processo 

de lecionação dos mesmos. 

Deste modo, continuamos a cumprir o nosso compromisso de proporcionar à população 

em geral e, em particular, á população desta região, um conjunto de oportunidades para 

obterem qualificação de nível superior que, simultaneamente, corresponda às 

necessidades quer do tecido empresarial. 

De novo, alguns dos cursos conferentes de grau, foram oferecidos em regime pós-laboral. 

Relativamente à oferta formativa de 1ºciclo, a funcionar em regime diurno, as escolas 

ofereceram, no conjunto, 21 cursos, numero que se mantem estabilizado desde o ano 

letivo 2011/12. O número global de vagas ascendeu a 909, ou seja, menos 3 vagas do que 

no ano anterior. 

Dos cursos de 1º Ciclo, oferecidos em regime diurno, os quais representam 87,5% da 

oferta formativa de 1º Ciclo, 4 funcionaram na ESAS; 4 na ESES; 6 na ESGTS; 6 na ESDRM 

e 1 na ESSS. 

Esta distribuição de cursos pelas diferentes escolas faz com que as mesmas apresentem 

o seguinte peso quanto ao número de cursos oferecidos: ESAS 19%; ESES 24%, ESGTS 24% 

e ESDRM 29% e, por fim, a ESSS com 5%. 

No que respeita ao número de vagas, elas foram distribuídas pelas escolas da seguinte 

forma: 153 na ESAS; 177 na ESES; 236 na ESGTS; 263 na ESDRM e 80 na ESSS. 

Significa que este ano, na ESAS estiveram sediadas 17 % das vagas dos cursos do 1º Ciclo 

em regime diurno, na ESES 19%; na ESGTS 26%; na ESDRM 29% e na ESSS 9%. 
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Cursos de 1º Ciclo 
Escola Designação Vagas Coordenador 

 
Escola 

Superior 
Agrária 

Agronomia 50 
 

Prof. Adjunto  
Nuno Barba 

Tecnologia  
Alimentar 

 
20 

Prof. Adjunta 
Maria Fernanda Pires 

Produção 
 Animal 

42 Prof. Coordenador 
Paulo Branco Pardal 

Qualidade Alimentar  
Nutrição Humana 

41 Prof. Coordenadora  
Ana Neves 

 
Escola  

Superior 
 Educação 

Educação 
 Básica 

38 Prof. Adjunto 
 Bento Cavadas 

Educação  
Social 

39 Prof. Adjunto 
Leonor Teixeira 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

35 Prof. Adjunto 
 José Soares 

Educ. e Comunicação 
Multimédia 

 
35 

Prof. Adjunta 
 Ana Luísa Torres 

Educação Ambiental e 
Turismo de Natureza 

30  

 
Escola 

Superior 
 de Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
 Empresas 

76 Prof. Adjunto 
 Emílio Mateus 

Informática 
 

45 Prof. Adjunto 
 Filipe Madeira 

Marketing e  
Publicidade 

45 Prof. Adjunto 
 Fernando Gaspar 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

30 Prof. Adjunta 
 Ana Isabel Costa 

Negócios 
 Internacionais 

40 Prof. Adjunto 
Pedro Oliveira 

 
 

Escola 
 Superior 
 Desporto 

 de Rio-Maior 

Atividade Física e Estilos 
de Vida Saudáveis 

27 Prof. Adjunto 
João Moutão 

Atividade Física e Estilos 
de Vida Saudáveis 

(Inglês) 

22 Prof. Adjunto 
João Moutão 

Desporto, Condição 
Física Saúde 

75 Prof. Coordenadora 
 Susana Franco 

Desporto Natureza e 
Turismo Ativo 

27 Prof. Adjunta 
Teresa Bento 

Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

27 Prof. Coordenador 
 Abel Santos 

Treino Desportivo 85 Prof. Coordenador 
 João Brito 

ESSSS Enfermagem 80 Prof. Coordenadora 
 Aniceta Paz 
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Cursos de 1º Ciclo Existentes em 2016/2017 
(Regime Pós-laboral) 

Escola Designação Vagas Coordenador 

Escola Superior 
Agrária 

Agronomia  
 

33 Prof. Adjunto Nuno Barba 
 

Tecnologia Alimentar 
 

20  

Escola Superior 
Educação 

Educação Social  
 

20 Prof. Adjunto Leonor Teixeira 

Escola Superior 
de Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 
 

36 Prof. Adjunto Emílio Mateus 

 

No que respeita ao funcionamento dos cursos em regime pós laboral, os quais, 

representaram este ano 17% da oferta formativa, encontraram-se a funcionar 4 cursos 

(mais 1 que no ano anterior), tendo sido oferecidos na ESAS; ESES e ESGTS. 
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As vagas afetas aos cursos pós-laborais passaram de 89 para 109. Note-se, contudo que 

nos últimos anos observamos uma tendência para uma diminuição muito significativa do 

número de vagas, o que dá uma clara ideia, não só do decréscimo da oferta, mas 
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essencialmente do decréscimo da procura que os cursos pós-laborais têm vindo a 

conhecer. 
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Esta dinâmica na distribuição de vagas, origina a que, do total global oferecido, 89% das 

mesmas, se destinem a cursos diurnos e só 11% a cursos pós-laborais. O que volta a 

confirmar a perca progressiva de peso dos cursos pós-laborais na oferta formativa do 

Instituto. 
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Globalmente, o conjunto de vagas do 1º ciclo passou de 1001 para 1018 vagas. Isto é, 

mais 17 vagas, que no ano transato 

Quanto á sua distribuição por Escola, é na ESGTS que continua a existir um maior número 

global de vagas (27%), apesar da percentagem ser praticamente idêntica á observada na 

ESDRM. 
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1.3.2. ς Cursos de 2º Ciclo  

 
Escola 

2016/2017  
 Cursos de 2º Ciclo  

 
Coordenador 

 
 

 
ESAS 

Produção Tecnologia Animal Prof. Adj.Ana Silva Pereira 

Culturas Horto-industriais Prof. Adj. Artur Amaral 

Tecnologia Alimentar Prof. Adj. Marilia henriques  

Agro-Silvo- Pastorícia Mediterrânica Prof. Coord. José Potes 

 
 
 

 
ESES 

Administração Educacional Prof. Coord. Maria João Cardona 

Supervisão e Orientação Pedagógica Prof. Coord. Mesquita Guimarães 

Educação e Comunicação Multimédia Prof. Coord. Maria Barbas 

Educação Pré- Escolar Prof. Coord. Maria João Cardona 

Educação Pré-escolar e Ensino do 1º Ciclo  Prof. Coord. Maria João Cardona 

Educação em Matemática e em Ciências  Prof. Adj. Susana Colaço 

Educação Social e Intervenção Comunitária Prof. Adj. Paulo Dias 

Ensino de 1º 2 ª Ciclo de Ensino Básico  Prof. Adj.Madalena Teixeira 

 
 
 

ESGTS 

Contabilidade e Finanças Prof. Adj. Morão Lourenço 

Gestão de Organizações de Economia Social Prof. Adj. Nuno Jorge 

Sistemas de Informação de Gestão Prof. Adj. Cristina  Leitão 

Marketing Prof. Coord. Luis Fé de Pinho 

 

ESDRM 
Desporto Prof. Adj. Felix Romero 

Atividade Física em Populações Especiais Prof. Coord. Rita Rocha 

Observação e Análise no Desporto  

 
 

ESSS 

Enfermagem Comunitária Prof. Coord. Isabel Barroso  

Enfermagem de Saúde Familiar Prof. Coord.. Rosario Machado 

Enfermagem de Reabilitação Prof. Adj. Maria João Esparteiro 

Enfermagem Pessoa em Processo de Doença na 
Comunidade 

Prof. Coord. José Amendoeira 

Enfermagem em Saúde da Criança e Jovem Prof.Coord. Teresa Serrano  

Enfermagem de emergência e cuidados críticos (Erasmus 
Mundus) 

Prof. Adj. Irene Santos 

 

 

Em 2016/2017 foram oferecidos, 25 cursos conferentes de Grau de 2º ciclo (mestrados). 

A ESAS ofereceu 4 cursos; a ESES 8; a ESGTS 4; a ESDRM 3 e, por último, a ESSS ofereceu 

6 cursos. 

Deste modo, coube à ESAS a oferta de 16% dos cursos, à ESES de 32%;à ESGTS de 16% à 

ESSS de 24% e à ESDRM apenas 12%. 
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1.3.3. ς Cursos de Pós-Graduação e Pós licenciatura  

Relativamente à oferta de cursos de Pós-graduação, foram oferecidos 8 cursos em 3 

Escolas do Instituto: 2 na Escola Superior de Educação; 1 na Escola Superior de Superior 

de Desporto e 5 na Escola Superior de Saúde. 

Face ao ano anterior, notamos que, o Instituto manteve o número de cursos de pós-

graduação.  

 

Escola Designação do Curso 
ESES Necessidades Educativas Especiais ς Domínio Cognitivo  

Bibliotecas e literacias digitais e da Informação 

ESDRM Atividade Física Gravidez e Pós-parto  

 
 

ESSS 

Cuidados Paliativos 

Enfermagem da Família 

Cuidados Continuados 

Supervisão Clinica 

Gestão de Unidades de Saúde 
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8
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Comparação do Numero de Cursos de Pos-Graduação
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Se olharmos esta oferta desagregada por Escola, verificamos que a ESSS ministra 71% dos 

cursos de Pós-Graduação do IPS; a ESES 29% e a ESDRM 15%.  
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Na escola Superior de Saúde de Santarém ministram-se ainda os seguintes cursos de pós 

licenciatura: 

 

 

Escola Designação do Curso 
 
 
 

ESES 

Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica  

Enfermagem Comunitária  

Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria 

Enfermagem de Reabilitação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSSS

1 0

11
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11
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1.1.4. ς Cursos Técnicos Superiores Profissionais 

 

Além dos cursos conferentes de grau e de Pós-Graduação, quatro Escolas do IPS, à luz do 

estipulado no DL 43/2014 de 18 de março, iniciaram a oferta de Cursos Técnicos 

Superiores Profissionais. 

Os cursos técnicos superiores profissionais, estão vocacionados para a formação de 

quadros altamente qualificados em áreas deficitárias no país. Com esta oferta formativa, 

pretende-se atrair para o ensino superior um público não só jovem, mas também adulto, 

que queira agilizar a sua integração no mercado de trabalho. Estes cursos, para além 

duma componente de formação geral e científica, integram uma componente de 

formação técnica e outra em contexto de trabalho. Vão substituir progressivamente os 

atuais CET (Cursos Especialização Tecnológica) no ensino superior e têm a duração de 4 

semestres, conferindo um diploma de técnico superior profissional. 

 

Escola Designação do Curso  Vagas 
 
 
 
 

ESAS 

Cuidados Veterinários 25 

Culturas Arvenses e Horto-industriais 25 

Equinicultura e Atividades Hípicas 25 

Mecanização e Tecnologia Agrária   25 

Tecnologias Ambientais 25 

Tecnologias de Produção Integrada em Hortofrutícolas 25 

Transformação Agroalimentar   25 

Viticultura e Enologia 25 

Zootecnia 25 

 
 

ESES 

Design Digital 25 

Produção para Contextos Web 25 

Animação Sociocultural aplicada à gerontologia 25 

Animação Sociocultural aplicada ao Ecoturismo 25 

Comunicação Digital 25 

Pintura e Ilustração 20 

Comunicação Digital 25 

Acompanhamento de crianças e Jovens 25 

 
 

ESGTS 

Apoio à Gestão 25 

Redes e Sistemas Informáticos 25 

Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação   25 

Tecnologias Web e Dispositivos Móveis   25 

Contabilidade 25 

ESDRM Vendas de Produtos e Serviços do Desporto   25 

 

Em 2016/2017, foram oferecidos 23 CTESPS, os quais compreendem 570 vagas. Refira-se 

que 9 destes cursos são lecionados na ESAS, 8 na ESES, 5 na ESGTS e 1 na ESDRM. 

 Significa que, presentemente, a ESAS é a responsável por 39% dos CETS do Instituto, a 

ESES por 35%, a ESGTS por 22% e a ESDRM por 4%. 
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1.2. Caracterização da procura 

Concurso Nacional de Acesso - 1 ª Fase 
(Regime Diurno) 

 
 
 

Escola 

Curso  
 
 

Vagas 

 
Candidatos 

 
Candidatos 1ª Opção 

 
Colocados 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

 
 
 
 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 
 

50 48 1 4 0,08 7 0,14 

Produção Animal 
 

42 23 0,6 1 0,02 1 0,02 

Qualidade Alimentar e 
Nutrição Humana  

41 27 0,7 3 0,07 4 0,10 

Tecnologia Alimentar 
 

20 21 1,1 2 
 

0,10 3 0,15 

Subtotal 
 

173 119 0,7 10 0,06 15 0,09 

 
 
 

Escola 
Superior de 
Educação 

 
 
 
 
 

Educação Básica 
 

38 111 2,9 31 0,82 35 0,92 

Educação Social 
 

39 63 1,6 20 0,51 25 0,64 

Artes Plásticas e Multimédia 
 

35 42 1,2 5 0,14 14 0,40 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

35 49 1,4 14 0,40 18 0,51 

Educação Ambiental e Turismo 
de Natureza 

30 10 0,3 0 0 1 0,03 

Subtotal 177 275 1,6 70 0,40 93 0,53 

 
 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

 
 

Gestão de Empresas 
 

76 158 2,1 26 0,34 51 0,67 

Informática 
 

45 36 0,8 5 0,11 11 0,24 

Marketing e Publicidade 
 

45 118 2,6 19 0,42 48 1,07 

Contabilidade e Fiscalidade 
 

30 67 2,2 7 0,23 14 0,47 

Negócios Internacionais 
 

30 48 1,6 10 0,33 17 0,57 

Subtotal 
 

236 427 1,8 67 0,28 141 0,60 

 
 
 
 

Escola 
Superior de 
Desporto de 
Rio-Maior 

Desporto,Condição Física e 
Saúde  

75 60 0,80 55 0,73 76 1,01 

Desporto Natureza e Turismo 
Ativo 

27 56 2,1 6 0,22 12 0,44 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

27 53 1,96 6 0,22 17 0,63 

Treino Desportivo 
 

83 233 2,8 51 0,61 71 0,86 

Atividade física e Estilos de 
vida Saudáveis (Inglês) 

22 5 0,23 2 0,09 2 0,09 

Atividade física e Estilos de 
vida Saudáveis 

22 87 3,95 12 0,55 13 0,59 

Subtotal 
 

263 494 1,9 132 0,50 191 0,73 

 
Escola 

Superior de 
Saúde 

Enfermagem  80 302 3,8 41 0,51 82 1,03 

IPS Total 909 1621 1,8 320 0,35 522 0,57 
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No que respeitou ao 1º fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior, o 

número de colocados foi de 522, ou seja, pelo terceiro ano consecutivo excedeu o 

registado no ano anterior. Em 2016 observou-se um acréscimo de 36 colocados, isto é, 

mais 7% comparativamente a 2015. Deste modo, foram preenchidas 57% das vagas 

postas a concurso, o que significa um aumento de 4% face ao passado. 

Este fato pode ser considerado muito positivo, pois é sinal que se está a consolidar a 

inversão da tendência para uma diminuição continuada da procura por parte dos alunos. 

Como habitualmente, o resultado observado é produto de uma procura diferenciada, 

escola a escola e até mesmo curso a curso. 

Assim, houve escolas cujas vagas ficaram totalmente preenchidas logo na primeira fase - 

como é o caso da ESSS - houve outras, cujas colocações, estão acima dos 50% e outras 

ainda (ESAS),cuja percentagem de ocupação de vagas, apenas atingiu os 9%.  

A ESES, voltou a registar percentagem de vagas ocupadas superior a 50%., facto que não 

se havia observado no ano transato 

Quanto à evolução da ESGTS, a taxa de ocupação de vagas observada este ano, permitiu 

que atingisse 60%.  
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O aumento da taxa de ocupação, não permitiu, contudo, o aumento do rácio 

candidato/vaga. 

Com efeito, verificamos que enquanto em 2015/2016 existiram 1,9 candidatos por cada 

vaga posta a concurso - este ano, esse valor cifra-se em 1,8 candidatos por vaga.  

Apesar disso, o rácio observado na ESAS volta a ser inferior a um candidato por vaga 

oferecida. 
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Um indicador ainda mais preciso é o rácio candidato 1ª opção /vaga. 

 Em termos globais, o IPS em 2016, apresentou um rácio de 0,4 candidatos de 1ª opção 

por vaga, um valor que é dos melhores dos últimos 5 anos, o que não deixa de ser um 

facto extraordinariamente positivo. 
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Quando desagregamos este indicador por Escola, notamos a existência de poucas 

oscilações. Significa isto que continuamos a observar valores de procura em 1ª opção 

muito aquém do que seria desejável. Esta característica continua generalizada a todas as 

escolas, principalmente na ESAS.  
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Concurso Nacional de Acesso - 2 º Fase -Regime Diurno 
 

 
 
 

Escola 

Curso  
 
 

Vagas 

 
Candidatos 

 
Candidatos 1ª Opção 

 
Colocados 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

 
 
 
 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 
 

43 34 0,8 17 0,4 18 0,4 

Tenologia Alimentar 
 

18 14 0,8 1 0,1 1 0,1 

Produção Animal 
 

41 13 0,3 3 0,1 3 0,1 

Qualidade Alimentar e 
Nutrição Humana  

38 11 0,3 0 0 1 0 

Subtotal 
 

140 72 0,5 21 0,2 23 0,2 

 
 
 

Escola 
Superior de 
Educação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escola 
Superior de 

Gestão 

Educação Básica 
 

4 52 13 9 2,3 5 1,3 

Educação Social 
 

21 38 1,8 6 0,3 13 0,6 

Artes Plásticas e Multimédia 
 

26 17 0,7 3 0,1 5 0,2 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

19 25 1,4 4 0,2 12 0,6 

Educação Ambiental e 
Turiemo de Natureza 

30 8 0,3 0 0 2 0,1 

Subtotal 
 

100 140 1,4 22 0,2 37 0,4 

Gestão de Empresas 
 

31 106 3,4 12 0,4 33 1,1 

Informática 
 

35 26 0,7 3 0,1 12 0,3 

Marketing e Publicidade 
 

17 58 3,4 7 0,4 18 1,1 

Contabilidade e Fiscalidade 
 

18 44 2,4 3 0,2 15 0,8 

Negócios Internacionais 
 

26 39 1,5 9 0,3 13 0,5 

Subtotal 
 

127 163 1,3 34 0,3 91 0,7 

 
 
 
 

Escola 
Superior de 
Desporto de 
Rio-Maior 

Desporto Condição Física e 
Saúde  

11 93 8,5 16 1,5 13 1,2 

Desporto Natureza e Turismo 
Activo 

17 29 1,7 6 0,4 11 0,6 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

14 26 1,9 3 0,2 11 0,8 

Treino Desportivo 
 

28 104 3,7 24 0,9 29 1 

Atividade Fisica e Estilos de 
Vida Saudáveis 

17 52 3,1 3 0,2 17 1 

Atividade Fisica e Estilos de 
Vida Saudáveis ( Ingles) 

20 4 0,2 1 0,1 2 0,1 

Subtotal 
 

107 308 2,9 53 0,5 83 0,8 

 
Escola 

Superior de 
Saúde 

Enfermagem  
 

9 141 15,7 16 1,8 11 1,2 

IPS Total 481 824 1,7 146 0,3 245 0,5 
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Na 2º fase do Concurso Nacional de Acesso, observou-se que, foram preenchidas 245 das 

481 vagas postas a concurso. Estes números revelam um crescimento de mais 13 

colocados face ao ano anterior (+6%) e representam uma taxa de ocupação de 51% do 

total das vagas postas a concurso nesta fase (contra 42% em 2015). 
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Quando desagregamos os resultados por escola, novamente verificamos grandes 

diferenças: A ESAS apenas preencheu 16% das vagas. A ESES ocupou 37%, enquanto a 

ESGTS e a ESDRM ocuparam respetivamente 72% e 78%. 

Contudo, há que ressaltar que no total de ambas as fases do concurso nacional, a taxa de 

ocupação das vagas do instituto é de 84%. 

 Na ESDRM e na ESSS ultrapassa os 100%. Na ESGTS e na ESES os 70%. Apenas a ESAS se 

queda por uns modestíssimos 16%. 

Isto revela que esta ultima escola tem um perfil de alunos completamente diferente das 

demais e o que o seu contingente de ingresso, não acede ao ensino superior por via do 

concurso nacional de acesso. 
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total
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A procura dos cursos em regime pós-laboral, foi novamente muitíssimo fraca. Tendo sido 

oferecidas 109 vagas, as mesmas só foram procuradas por 17 candidatos, dos quais 

apenas 2 manifestaram a sua preferência em primeiro lugar. O que significou que nesta 

fase do concurso foram colocados apenas 3 candidatos, isto é 2,7% das vagas.  

Note-se que, reiteradamente, na ESAS, não foi nenhuma vaga preenchida. 

Indubitavelmente, estes valores reconfirmam o esgotamento do modelo seguido, no que 

respeita à oferta de cursos pós-laborais. 
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Concurso Nacional de Acesso 
1 º Fase - Regime Pós-laboral 

 
 
 

Escolas 

 
 
 

Cursos 

 
Vagas 

 
Candidatos 

 
Candidatos 
1ª Opção 

 
Colocados 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

 
ESAS 

Agronomia 33 1 0,03 0 0 0 0 

Tecnologia Alimentar 20 1 0,05 1 0,05 1 0,05 

ESES Educação social 
 

20 4 0,2 1 0,05 2 0.1 

ESGTS Gestão de Empresas 
 

36 11 0.3 0 0 0 0 

IPS Total 109 17 0,16 2 0,01 3 0,03 
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Obviamente que o rácio candidato/ vaga nos cursos pós-laborais, é, mais uma vez, 

desprezível, nem sequer chegando a justificar um candidato por vaga. Este é, um dos 

indicadores que nos impele a repensar, num futuro próximo, a questão da oferta 

formativa em regime pós-laboral. Esta afirmação é valida para todas as escolas do 

IPSantarem. 
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Se levarmos em conta os baixos valores que acabamos de observar relativamente ao rácio 

candidato/vaga, não é surpreendente que esses valores sejam praticamente inexistentes 

quando analisamos o rácio que relaciona o número de vagas com o número de candidatos 

em primeira opção.  
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Também na 2ª fase do Concurso Nacional, os cursos com um funcionamento pós-laboral, 

registaram uma fraquíssima procura. Apenas 5,5% das vagas foram ocupadas. O número 

de candidatos em primeira opção é praticamente inexistente. 

Note-se ainda que, no conjunto das duas fases apenas fora preenchida 8% das vagas. O 

que corresponde somente a 9 candidatos colocados. 
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Concurso Nacional de Acesso 
2 º Fase - Regime Pós-laboral 

 
 
 

Escolas 

 
 
 

Cursos 

 
Vagas 

 
Candidatos 

 
Candidatos 
1ª Opção 

 
Colocados 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

Numero Rácio/ 
Vagas 

 
ESAS 

Agronomia 33 3 0,09 0 0 1 0,03 

Tecnologia Alimentar 20 0 0 0 0 0 0 

ESES Educação social 
 

19 2 0,11 1 0,05 1 0,05 

ESGTS Gestão de Empresas 
 

36 7 0,19 1 0,03 4 0,11 

IPS Total 108 12 0,11 2 0,02 6 0,05 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) Evolução da Procura ς Cursos Diurnos 
 

Escola 

 

Curso 
Candidatos Candidatos 1ª Opção 

2012 2013 2014 2015 2016 2012 2013 2014 2015 2016 

 
 
 
 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 
 

13 61 60 53 48 1 18 12 9 4 

Engenharia Ambiente 
 

- - 2 - - 0 - 0 - - 

Produção Animal 
 

8 19 24 22 23 4 0 3 2 1 

Qualidade Alimentar  e 
Nutrição Humana  

79 49 15 34 27 17 9 3 4 3 

Tecnologia Alimentar 
 

- 23 21 21 21 - 4 2 2 2 

Sub-Total 
 

105 152 122 130 119 22 32 20 17 11 

 
 
 

Escola 
Superior 

de 
Educação 

Educação Básica 
 

122 93 94 60 111 25 21 21 13 28 

Educação Social 
 

58 41 50 62 63 17 8 9 12 19 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

35 -- - - - 5 - - - - 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

62 58 42 48 42 12 10 11 2 4 

Educ. e Comunicação 
Multimédia 

50 21 27 38 29 11 3 7 3 14 

Educ. Ambiental e 
Turismo de Natureza 

- - - - 10 - - - - 0 

Sub-Total 
 

327 213 213 208 265 70 42 48 30 65 

 
 
 

Escola 
Superior 

de Gestão 
e 

Tecnologia 

Administração Publica 
 

35 - - - - 1 - - - - 

Gestão de Empresas 
 

151 126 139 164 158 28 24 21 34 25 

Informática 
 

10 10 6 20 36 0 2 0 1 5 

Marketing Publicidade 
 

103 73 104 124 118 16 14 12 11 19 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

58 48 34 57 67 9 8 5 6 1 

Redes Sociais 
 

- - 4 2 - - - 0 0 - 

Negócios 
Internacionais 

- - - 23 48 - - - 2 10 

Sub-Total 
 

357 257 287 390 427 54 48 38 54 60 

 
 
 
 

Escola 
Superior 

de 
Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física Saúde 
no Desporto 

170 175 253 279 119 43 42 60 45 34 

Psicologia do 
Desporto e Exercício 

95 95 - - - 5 14 - - - 

Desporto Natureza e 
Turismo Activo 

60 55 33 58 56 17 12 6 4 6 

Gestão das Org. 
Desportivas 

63 64 35 55 53 8 15 4 6 6 

Treino Desportivo 
 

219 170 221 229 233 44 26 59 30 49 

A. Física Estilos de 
Vida Saudáveis 

- - 74 10 87 - - 4 4 6 

A. Física Estilos de 
Vida Saudáveis (Ing) 

- 14 6 87 5 - 4 1 10 2 

Sub-Total 
 

607 573 622 718 553 117 113 134 99 103 

 
 

Escola 
Superior 
de Saúde 

Enfermagem (1ª) 
 

262 203 221 323 302 39 14 29 24 41 

Enfermagem (2ª e) 
 

112 53 120 - - 4 4 - - - 

Sub-Total 
 

374 256 221 323 302 43 18 29 24 41 

IPS Total 1770 1451 1465 1769 1666 306 253 269 223 280 
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No que respeita à evolução da procura geral dos cursos diurnos, relativamente à primeira 

fase do Concurso Nacional de Acesso, nos últimos cinco anos, o número de candidatos, 

desceu de 1760 para 1666, o que significa que ao longo deste período se operou uma 

relativa estabilização 

 O número de primeiras opções desceu, de 306 para 280. 

 

 
 

 

 

 

 

 

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS

119

265   

427   

553   

302   

2016/2017
Concurso Nacional de Acesso - 1ª Fase

Numero de Candidatos/Escola

7%
ESAS   

16%
ESES   

26%
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18 %
ESSS   
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